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Para 2016

A obra, orçada 
inicialmente em R$ 
2.599.137,90, está 
sendo executada pela 
Construtora Irmãos 
Lorenzetti responsá-
vel pela conclusão da 
construção dos leitos 
de UTI, dos leitos de 
enfermaria, adequações 
do centro cirúrgico e 
conclusão da reforma 
da internação e enfer-
maria. Já a Construtora 
Habitanorte é a respon-
sável pela conclusão da 
reforma da cozinha e 
refeitório, além da ad-
ministração, pediatria 
e diagnóstico, constru-

ção do sistema de Tra-
tamento de Esgoto Hos-
pitalar e a revitalização 
do pátio externo.

 “Temos pressa na 
conclusão da obra, pois 
uma vez que ela está 
sendo construída ape-
nas com recursos pró-
prios, quando de sua 
finalização poderemos 
investir a verba que já 
supera cinco milhões, 
em outras áreas”, en-
fatizou. “O desembol-
so acontece a medida 
que vai se construindo, 
mas já supera os cinco 
milhões “, afirmou.

Durante sua fala o 
prefeito municipal, 
deixou bastante explí-
cita sua preocupação 

em concluir o Hospital 
Municipal pelo fato de 
entender que a estru-
tura oferecida hoje no 
atual hospital não é a 
forma satisfatória. “O 
hospital (Mater Dei), 
hoje atende cerca de 
200 pessoas por dia, 
além de seis mil aten-
dimentos ambulato-
riais, embora que de 
forma improvisada, 
sendo assim, sabemos 
da real necessidade 
da conclusão do hos-
pital municipal”, dis-
se Fábio, destacando 
que com o término da 
construção do hospi-
tal, outras ações pode-
rão ser implementadas 
em Tangará da Serra.
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Quatro Unidades de 
Saúde da Família 
devem ser entregues 
até março de 2016

fase finalEsforços

“Minha luta no momento é para concluir 
o Hospital Municipal e entregá-lo”

Segundo o prefeito Fá-
bio, o município caminha 
a passos largos na área 
da saúde, inclusive com 
construções novas para 
organizar o sistema no 
município. “Conseguimos 
tirar do papel várias am-
pliações ou construções 
novas de Unidades de 
Saúde da Família  que já 
estão em execução, sendo 
uma no Morada do Sol, 
no Altos do Tarumã, no 
Monte Líbano e uma na 
Vila Esmeralda, todas em 
fase de conclusão”, afir-
mou, ao destacar que seu 
anseio é que as mesmas 
passem a funcionar no 
primeiro semestre do ano. 
“Estamos nos esforçando 
para entregar essas obras 
até março  para facilitar a 
vida dos munícipes, o que 

as vezes não está somen-
te em nossas mãos, pois 
muitas das obras que rea-
lizamos carecem de libe-
rações, e esse ano houve 
atraso nos repasses fede-
rais,  como o Pac e  outros 
recursos o que dificultou 
bastante o andamento  
das construções”, expli-
cou o prefeito.

Junqueira informou 
também que a partir de 
janeiro todas as 28 Uni-
dades de Saúde passarão 
a receber recursos que 
antes somente dez rece-
biam, sendo essa outra 
das muitas conquistas. 
“A partir de minha ida a 
Brasília conseguimos o 
credenciamento das uni-
dades que não recebiam 
os recursos e agora a par-
tir do próximo ano, todas 
passarão a receber, o que 
trará muitas melhorias no 
atendimento”, enfatizou 
Martins.

De acordo com infor-
mações do prefeito muni-
cipal, os avanços na área 
da saúde foram expres-
sivos, com ampliações, 
construções, aquisições, 
contratações e outros, 
mas apesar disso, ainda 
há muito que se fazer no 
setor. “ Avançamos muito, 
mas somos um municí-
pio que não tem recebido 
apoio por parte do gover-
no estadual, a quem cabe 
os atendimentos de média 
e alta complexidade, mas 
como não recebemos a 
contrapartida, temos que 
fazer por nossa conta. Não 
podemos dizer também 
que os repasses por par-
te da União sejam apro-
priados, são mínimos. A 
tabela do Sus com os va-
lores dos procedimentos 
é muito desatualizada e 
desestimula a participa-
ção da saúde privada com 
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“O desembolso acontece a medida que vai se construindo, mas já supera os cinco milhões “, afirmou.

“Quando terminarmos, se necessário traremos aos aparelhos que hoje são utilizados”, afirmou Junqueira

o sistema público, o que 
traz muita dificuldade”, 
desabafou Junqueira.

O prefeito avalia as me-
lhorias realizadas na saú-
de no ano de 2015 como 
uma somatória de esforços 
e muito planejamento para 
não deixar que os atendi-
mentos fossem suspensos 
por falta de recursos esta-
duais. “ Nos esforçamos 
bastante para levar a fren-
te o atendimento, que é 
prestado inclusive para a 
região, e infelizmente só 

com esforços do municí-
pio, portanto carecemos 
da compreensão da po-
pulação. Minha luta no 
momento é para concluir 
o Hospital Municipal e en-
tregá-lo”, argumentou.

De acordo com o pre-
feito, os esforços e  os pe-
didos tem sido feito, mas 
as respostas não tem che-
gado como deveriam. “Por 
não termos a contraparti-
da do estado estamos  nos 
esforçando para terminar 
o hospital e somente a 

partir daí poderemos fa-
lar em equipar, mas isso 
não impedirá que o hos-
pital atenda a população. 
Quando terminarmos, se 
necessário traremos os 
aparelhos que hoje são 
utilizados, até que tenha-
mos condições e colabo-
ração para adquirir o que 
precisamos. Mas uma 
coisa é certa, estaremos 
em uma estrutura sanita-
riamente mais apropriada 
que trará maior conforto 
aos munícipes”, finalizou.

Gastos com construção do Hospital 
Municipal já supera 5 milhões


